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COMITÊ GESTOR DO PORTAL DADOSMUNICIPAIS

(APEA, Associação Fluminense de Preservação Ferroviária/AFPF, 

Casa da Cidadania, Centro Alceu Amoroso Lima para a Liberdade/CAALL, 

FAMPE, FIRJAN, Fórum Popular, Grupo Solstício, IPHAN, 

IPHS, Lions Clube de Itaipava, Lions Clube do Quitandinha, 

Movimento Sindical, Universidade Católica de Petrópolis/UCP) 


a/c Casa da Cidadania – Rua Visconde de Souza Franco 474

Centro – Petrópolis – CEP 25625-081

dadosmunicipais@globo.com – 2246 50 45

Petrópolis, 31 de maio de 2.011

Excelentíssimo Senhor

Doutor Paulo Mustrangi

DD Prefeito Municipal de Petrópolis

Em Mãos – sob protocolo


Excelentíssimo Senhor Prefeito,


as Entidades que integram o Comitê Gestor do Portal “dadosmunicipais” remetem o presente Ofício na esperança que seja visto como uma manifestação de participação ativa e responsável.


Após as duas Reuniões organizadas pelo Exmo. Senhor Bispo Diocesano, Dom Filippo Santoro, para cuja realização emprestamos toda a nossa colaboração, alguns pontos relevantes ficaram patentes. Acreditamos estar contribuindo positivamente ao submetê-los à consideração de Vossa Excelência.

Primeiro. Numerosas são as Autoridades, Organismos oficiais e entidades da Sociedade Civil que envidam os seus melhores esforços no sentido de apurar as causas e minorar as conseqüências, da tragédia do Vale do Cuiabá e adjacências, no Município de Petrópolis. Não seríamos fiéis ao nosso sentimento mais profundo se não manifestássemos a nossa preocupação com a falta de um mecanismo de coordenação geral. Pareceu-nos ser este um sentimento generalizado: admiráveis a competência e a disponibilidade de uns e outros, mas motivo de inquietação a inexistência de um instrumento coordenador, em cuja testa somente poderia estar o Sr. Prefeito Municipal de Petrópolis. Governo Federal, Governo Estadual, Governo Municipal, Legislativos dos três níveis, IBAMA, APA, INEA, mais a constelação de sociedades e técnicos oriundos da Sociedade Civil  e sem esquecer as concessionárias de serviços públicos, tendem à sobreposição de esforços, quando não à contradição de diretrizes, se não corrigirmos a dispersão de meios e rumos que pareceu evidente aos presentes às Reuniões de 31 de março e 19 de maio.

Uma sala da crise, uma Coordenadoria das ações, onde todos os Participantes encontrariam o seu espaço sob a presidência do Sr. Prefeito de Petrópolis nos parece medida absolutamente prioritária para interrompermos o ciclo vicioso das ordens e contra-ordens, e para otimizarmos os recursos disponíveis através de um planejamento e de uma ação centralizados.


Segundo. Entendemos, Excelentíssimo Senhor Prefeito, que a clara informação de não caber a cobrança do IPTU aos proprietários de imóveis que deixaram de existir ou de cujo uso normal estão impedidos, seria uma medida concreta e de inteira justiça. Como podemos exigir o pagamento de um tributo cujo fato gerador é a posse e o desfrute de um bem que não mais existe ou cujo uso é objeto de interdição por Autoridade, Autoridades ou, até, simples Concessionárias (a AMPLA não aceita religar a energia em muitas residências que resistiram ao mar de lama, inviabilizando o retorno de seus moradores)? 

Acreditamos que esta medida, de fácil execução e grande alcance, seria um ato muito bem recebido pelos que tanto vêm sofrendo desde janeiro deste ano.


Terceiro. Estudos de considerável importância, que apontam causas prováveis e sugerem providências corretivas, ou ainda identificam áreas de risco, precisam ser colocados ao permanente alcance da Sociedade. É lamentável que trabalhos encomendados pelo Poder Público e pagos com recursos orçamentários, sejam retirados por tais ou quais ocupantes de cargos de confiança ao final de seus mandatos, em demonstração de ignorância do que seja um bem público; não é menos lamentável que estudos produzidos a título de contribuição cidadã e ofertados ao Governo sejam, por igual, desviados de seu objetivo. Mas a importância de tais estudos (Vicente Loureiro, IPT, Theopratique, Coppe, UCP, Rolf Dieringer e tantos mais) excede em muito o mero episódio de seu desaparecimento imoral. A Sociedade precisa levar em conta os dados levantados para que as pessoas possam tomar decisões de consideráveis repercussões em suas vidas em perfeito conhecimento de causa.

Pensamos, Excelentíssimo Senhor Prefeito, que a Companhia Imobiliária de Petrópolis ou o Museu Imperial poderiam guardar vias desse precioso material – e ceder cópias aos Cidadãos e Cidadãs - com o mesmo cuidado com que zelam por seus acervos próprios há mais de século e meio. Um convênio estabelecido com a Prefeitura Municipal poderia, sem maiores ônus, sanar uma grave irregularidade que se perpetua através das últimas décadas.

Limitamo-nos, Excelentíssimo Senhor Prefeito, aos três pontos acima  citados, que vemos como de particular relevância. Caso possamos ser úteis no encaminhamento de suas soluções, experimentaremos a satisfação de colaborar com   a nossa Comunidade.


Gratíssimos pela atenção merecida, firmamo-nos, com elevada estima e alta consideração,

Philippe Guédon
Pelo Comitê Gestor

Portal Dadosmunicipais

